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BARCELOS 

ATENTOS, 
SERENOS 

E FIRMES 
o° a Na 'sua última «conversa 
1 e•n família» o Sr. Presidente 

tu dc na(. u Conseilha exortou os Por- 
9ueses a manterem a única 

vá° atitude possível neste momento, 
aar° crucial 

da nossa fli.stória: re-
via' sistpr ,com ,firmeza a Modos os 

mpaqu'e's dirigidos à !nossa fren-
moral, com. o propósito de 
ademolir oiu, pelos menos, de 

'raq'ue'cer; resistir sempre, 
tra tudo e todos, «Temos 
disse a Sr. ProiL Marcello 
aca$ert1 — de estar atentas. 

kan os e ifirmIes. Não nos dei-
s abalar pelos ataques. 

C•ite, 0, 'riPos'ta.r opartunamem-
✓• t 0po'ndo a força da nossa 

e "ieçao às erlfídias do ad-
Versárío, p 

on'do o nosso destemor Gela 
es,t, vontade :para resisitir a 

mti». nova iforma de terroris-
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a e stir à•s afensliva,s ,perma-
ti0hal tesdo terrorismo interna.-

a «palavra dei or-
d•r emitida pelo Sr. Presi-ee da Conselho. Como, afir-

justammente, o, homem 

Sau da Política 
cargo, a condu-

nas dia política portuguesa, 

mus fr,s que 
enfi Vivendo a q pre- 
é int'i1m darampo internacional, 

•1os pelo terror. A 
trapanha 'de intimidação con-
V portu;ga.l é constante, .mas 
tida de intensidade, Nos úl-
vì •tempos recrudesceu, par 
ata 'da c'a'lúnia posta acorrer, ra . 

dura de u,m ,grande quoti-
dute c•r"tà•nii'co1, !por um sacer-
9en tólilco, que inventou um 
par°eid'o cometido apor tropas 

Sa%, u s niuma aldeia mo-
L lca,ra ú •a 'q'Ue nunca existiu! 
uva f 'possível que esta 
Anrtu as'e' da campanha anti-
ciadague•sa, diàgiida e fin•an-
sarapar inimigas que não ,d.e-
9u tem' se ,mantemlia ,por lar-
viul, mp'o e> até, aumente de 

PksId'ia Assim pensa o Sr.ali'r . 'ente, 'do Conselho, ao 
% 
las 9 r 'que nos esperam no-
eaj , cada um mais des-
lihda que os outras. As ca-

as por a'cahalm por ser redu-

bar4 a pó. As mentiras,aca-
•as por s'eT 'desmarcar'adas, 
Àrrf como reconhece o Sr. 
ruid• f• árcella Ca itano, do 
ku• - universalmente pela 
aiduo'ao, fica sempre um re-

j• lá'diz ia siVol á•d•s pessoas. 
Caluniai, 

caluniai, que da calúnia sempre 
fica alguma coisal 

!É esta mais uma razão para 
nos mantermos atentos, sere-
nos e firmes. Mais .da que 
nunca se impãe uma frente 
unida e robusta, contra a qual 
se 'desifaçam, numa poeira ino-
•fensiva, as ondas de choque 
projectadas !contra nós de to-
dos os pontos cardeais. É certo 
que a fábula engendrada pelo 
padre Hastings já !foi ,pulve-
rizada. Os próprios terroristas 
moçambicanos a !desmentiram, 
sem que ninguém lho pedisse. 
Mas o inimigo saberá inven-
tair outras lfáb:ulas. 

Dr. Manuel Carvalho 
Ciam a sua, ilustre esposa e 

queridos, fil hinhos., encontra,-se 
4em veraneio, na, encantadora 
praia da cidade da -Póvoa de 
Varzim, o nosso •ilustre, amigo 
e distinta médico neurologista 
Sr. Dr. Manuel Monteíro de 
Carvalha, ia quem res;peitosa-
mente cumpri:menitamos e dese-
jamos o melhor aproveitamiento 
no descanso que tanto merece. 

Eng.° Jorge Faria 
Tivermos, o pria•z'er de cum~ 

primentar nesta ccidad.e — sua 
terra, natal — onde sie enicon'tra, 
com sua ,esposa e filhinhos, em 
gozo de ,merecidas férias, o 
nosso ilustre aimligo ,e assinante 
Sr, Enig ° Jorge ,Falia. 
Os nossos cumlpriimentos. 

ACTUALIZAÇÃO DE POSIÇÕES 
A Ir, RANQUEIRA 

Há umas (três dezenas de 
anos que nos ,preoicu,pa'mos com 
uma 1 deva, fundam,en,tal apara, a 
Franqu-eira. Local enriquecido 
pela magnanimidade do, Cria-
dor coam encantas ímpares. 
Consagrada pela História pá-
tri'a, por motivos das mais lglo, 
r'iosos, das mais nobres. ,Cele-
brizado !pela culto, quase mil'e-
nário da Virgem.-Mãe, que 
venceu os séculos, a frieza .e a 
friwoldade idos homens. Três 
factores congreigados para a 
sublimação 'da Franqu&ra. 

São taiís os seus: imúltipilos en-
can.tos, que n'ingu'ém há.quenão 
se sinta bem na estancia. Ali 
rejubila e reconforta-se a alma 
do crente; sacia-se o coração 
do paitriot'a; cura-sie o pa'de 
dente; !e até sente agrado, o 
indiferente., clja initel!igência, 
cujo lcoraçao, lhe !apontam a 

Dr. Hermínio de Castro 
Na freguesia de Vila Seca, 

junta de seus familiares e ami-
gos, encontra-se !com sua ilus-
tre ifamí'lia, o* nosso querido 
amiigo e asslinante Sr. Dr. Her-
minio Pimenta de Castra, mé-
dica muito !distinto há muita 
tempo radicado sem Faro,. 

;Agradecermos as suas notí-
cias, e enviamos cumprimenito's. 

desfasagem., o erro das seu's 
desvias, talvez involuntários. 
Vai pelo imundo! --- ninguém 

o ignora e todos o lam'en:talmois 
tal des!i.quilílbrio que, pela 

menos, pode perturbar grave-
mente e já ,perturba a socieda-
de, O desvio da virtude, a nle-
lgação do senso, não terão, o!u-
)tras consequências. Está a avo-
lumar'-sie tal confusão, que, a 
ser permitida, ninguém se -en-
tend.erá na Iface da terra. Urge 
pôr -termo a tal anoarm!a!lidade, 
impedindo que se avollum,e ,exa-
gerad•ameinite. 
A Franqueira, em s'entimen-

to legitimo e necessário pela 
continuidade da pureza da sua 
causa, tomou algumas medidas, 
pura se manter Tiel a si pró-
pria: a presença (p'erman'ente 
da Santísslilmo Sacramento; a 
celebração regular da santa 
missa; o• relforço da vigilância 
pelo recanito devido à estãnci.a, 
que a !desvie dessa loucura 
colectiva, que, (em verdadeiro 
delir'io, leva a multidão úvi~ 
da de prazer e sensualismo— 
para ouitros locais --- que nun-
ca peara este.. 

Falta o ro,mpliemenito dessas 
medidas: o capelão perman'en-
te, já previsto -e desejado há 
décadas. Garantia da continui-
dade domesmo es'piriito cristão 

(Continua na pagina 6) 

RETALHOS...  
POR 

  João  Manuel 
DE G RAÇA! .. .   

VAILE DIAIS 

Um «encontro» com gente 
fem.inin,a é sempre 'de aplaudir 
com... as duas mãos!... Pelo 
menos, nós pensamos assim! 
Nós e o, Gil Vicente que; orga-
nizou tão a'li'ciante jogo de fu-
tebol entre ol Norte e Sul... 

• 

Para «di,riigir» .as mulheres 
tivemos Torres (a mania da 
superioridade que os Homens 
julgam ter sobre as mulhe-
res... ) e Rocha (a tal dureza 
•que ,fica sempre bem nos cha-
imado «sexo-forte... ) 

• 

Embora presentes, estivemos 
incógnitos, pois receamos que 
a Televisão sabendo da nossa 
presença, lago quisesse a nossa 
opinião coem «ver de !graça»... 
-No meio de .tantos risos e so-
rísos, verilficamos que a nossa 
graça era demasiada... 

• 

Fácil (foi descobrir a queda, 
demonstrada pelas raparigas, 
para o ifutelboill... Elas anda-
vam sempre a cair... 
Um amigo nosso todo 4• 

portista desabalfava com, ar -en-
itendida: 
— «Ist;o é que são at'let'as!... 

Bem !boas! Se o !Clube quiser, 
ofereça-me de (graça, para 
«massag i sita» .. . 

• 

Quanta ao Gil Vicente 
(ainda a tentar .a união, entre 

TARDE ... 

Mantos...) e a União de Leiria, 
foi jogo a lembrar que estamos 
no ;princípio da. épocal Mas, 
Roma e +Paivia; não .se fizeram, 
num dia... não é assim Sr. 
Mei,rimi... 

• 

O Feijão demonstrou já não 
estar cru, o Fraga foi rijo !e o 
Murraças não se cortou! Quan-
to ao Aleixo que, embora já 
não seja do Boa... vista, con-
tinua a ver bem as. jogadas1 
O Pedrinho, Nivaldo, Sümões, 
e Rui Jorge, célebre «quarteto.» 
precisa apenas de mMior «áf'i-
nação» nos remates !para que 
,não sejam os sócios a. ficar 
« af ina'dos».. . 

Na assistência, muito, ,público 
if:eminino, interessada em ver 
a borla a correr... 
Uma pequena até dizia. para 

o Pai: 
Vou deixar a costura! 

Prefiro o pontapé na bola, que, 
segunda ouvi dizer, até nos 
dão «luvas» para a gente as-
sinar os contraitos111... 

O grande ínterestse do joga 
'entre homens !residiu em ser 
arbitrado, por uma mulher!... 
Achamos mulita bem! 
Esta coisa da mulher «dri-

gir» os homens, não é novida-
de1 Pelo menos, para certos 
«homens casados»... 

OS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BARCELOS 
COMEMORARAM -CONDIGNAMENTE 

O «DIA DO BOMBEIRO» 
Conlfarme s,e havia notidiado 

a (Corporação !dos Bombeiras 
Voluntários d'e Barcelos, come-
morou o «Dia do Bombeiro» 
integrando no seu programa a 
bênção duma, nova. ambulânicia 
«Me'rceldes Ben'z» veiculo ap'e-
tredha'do -color tbdas os requisi-
tos de primeiros socorras a 
doentes e •sinísitrados que veio 
já carroçados da origem; — Ale-
manha —e equipada com duas 
camas, aparelho de gaso't'era-

pia, armários com diversas me-
dicamentos, e.tc... 
A cerimônia teve lugar jun-

to ao velho Quartel-Sede e 
teve a presença de tolda •a. Di-
recção, Membros da Assem-
bleia 'Geral e Fiscal muitos as-
sodados e dos Ex.mos Sr.s 
Presidente da Câmara. e Ilustre 
Esposa e da Vice-Presidente 
Dr. Vicaor Antônio Marques 
júnior. 

(Oeat. na pdg. 6) 
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CONSERVAS — CONSERVAS — CONSERVAS 
Um mundo de qualidade espera por si .. . 

SARDINHAS — em azeite, tomate, sem pele e espinha e 
picantes; ATUM—em azeite, tomate, picante e com caril; 
AMEIJOAS — ANCHOVAS — ENGUIAS — MEXILHÃO — 
BERBIGÃO — POLVO — LULAS — BACALHAU — SÁVEL 
— PESCADA — COELHO — LEBRE — PATO — PERU — 
POMBO BRAVO—CODORNIZ À CAÇADOR—PERDIZ 
— BORRACHO —FRANGO ESTUFADO — PATO À JAR-
DINEIRA — ARROZ DE FRANGO DE CABIDELA — 
RANCHO — BIFES DE CEBOLADA - DOBRADA À 
PORTUGUESA — CHISPE DE PORCO COM FEIJÃO 
BRANCO — LAMPREIA — CARNE ESTUFADA= CAR-
NEIRO ASSADO —VITELA ASSADA — CARNE GUI-
SADA—VITELA ESTUFADA— ALMÔNDEGAS— 
CARNE à JARDINEIRA — CARNE GUISAIJA COM 
FEIJÃO — COZIDO À PORTUGUESA — BIFES DE 
HAMBURGO — FILETES DE ARENQUE — LENTI-
LHAS COM CHOURIÇO — GUISADO À SALOIA — 
SOPA DE LAGOSTA— OSTRAS —SOPA DE CAMA-

RÃO — SALMÃO — CAMARÃO — CAVIAR 

... e mais um mundo que não se diz!!! 

DESCONTOS PARA QUANTIDADES 

Cafezei ra de Barcelos 
DF 

.Manuel da Cruz Pïas 
Telefone 82410 BARCELOS 

«Opinião» 
Com muito, interesse, acaba~ 

mos de le!r o n.0 '27 'do boletim 
qu'11nzenal «Opinião», que vem 
,sendo editado pela Di•r&ção- 
-Geral ida S••ecretariá de Estada 
de Informação te Turismo. 

A+grad&em:os a olferfa, 

ffiUnti-se 
Andar novo com 10 divisões. 
Falar na Recauchutagem 

Correia—Barcelos. 

Relatório e Contas 
da Caixa de Previdência 
Colm .um amávelcartão, ide 

cumprimentas, assinado, pela 
seu ilustre Presidente, rec•eb,e-
mos, da Caixa de Previdência 
C ;Abano de Família do, Dis-

tri,to de •B•rag•a, o, Relatório 'se 
Contas respieitante ao ano de 
1972.. 
Trabalho, bem ordenado, es-

clare!cedor e elucidativo, é 
comentado noutros ilu:g.az -deste 
Semanário, pelo mos!so ilustre 
colaborador •Mário, da -Gama. 

S11Ve1ros 

Exposição de Trabalhos 
e Festa de Encerramento 

Culminaram no passado dia 5 
do corrente com extrordinário bri-
lh,anti-mno o curso de férias para 
alunos do ensino (primário .que du-
rante o mês findo funcionou no 
«Centro Rural de !Formação Fa-
miliar Ideslta localidade, +da «Obra 
das Mães pela Educação Nacio-
na1» . 
A!ssim foi festivamente inaugu-

rada pelas 16 horas desse mesmo 
dia e desde então franqueada ao 
pública uma interessante exposi-
ção de trabalhos manuais que 
!despertou o mais vivo ;interesse 
e mereceu as mais • ellogiosas re-
ferências das c!çntenas de pes-
soas .que passaram pelas várias 
dependências do :eMfício ande se 
encontravam os mais .curiosos tra-
balhos saldos das mãos frágeis 
idos pequenos i artistas que tiveram 
durante as aulas ai prof cientis-
sa'ma orientação da educadora do 
Centro, a menina Maria RJúlia 
Lopes Nunes, coadjuvada pelo 
jovens silveirense, finalista da 
<dEscola Industrial e Comercial .de 
Barcelos» António 'C'arvalho de 
Farra, filho do nosso estimado 
amigo e as's'inante, Sr. Manuel de 
Araújo ,Farsa. 
A noite, a .partir das 21 horas, 

realizou-se no isalão d'e festas da 
«',Associação !de Pais de ,Silvei-
ros», por esta gentilmente ce-
dido pura o efeito, a parte final 
da festa deencerramento do, 
curso de férias que decorreu em, 
,ambiente de verdadeira alegria, 
a qve se ,dignaram assistir a ilus-
tre dirigente distrital da «!Obra 
das Mães pe'la Educação N&cio-
nal» Ex.ma Sr., D. fSuzana La-
grifá, o Rev., Pároco local Sr. 
Padre Aurélio Lopes Fe.rmeira, 
Dignissimas Autoridades civis e 
mais Ide duas centenas de pes-
soas das anais variadas condiçães 
sociais. 
No decorrer :do magnifco es-

pectáeulo foram tentregues valio-
sos prémios aos três alunos do 
curso de férias que mais se .dis-
tinguiram na perfeita execução 
dos trabalhos apresentados á ex-' 
posição. Toldos os números do 
vasto e atraente programa foram 
rigorosamente cumpridos pelos 
pequeninos artistas de ambos os 
sexos !de que .tão airosamente se 
sairam, merel,,endot de todos os 
presentes os mais rasgados elo-
gios, retirando estes verdadeira-
mente bem impressionados por 

(Continua na págvna 5) 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALHADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C, 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Congresso dos Combatentes do Ultramar 
Para 'concretização das icon-

clusões ,do I Congresso dos 
!Combatentes da Ultramar e, 
de acorda com elas está ia ser 
cens'fituida uma Comissão Co'n-
sultiva presidida ,por Amadeu 
C. Vasconcelos. 
A Comissão, Execultiva a que 

preside o capitão João VAal-
lobos iniciou já as suas activi-
da;des e é formado pélas se~ 
quinzes elementos: Dr. Au:guslto 
Paula. Pires, Dr, Domingos 
O'Iive'ira Silva, Fernando An-
tónio, Carvalho Ferreira Pinto, 
coronel Fernando Cavaleiro, 
Dr. João Santos Chaves, Dr. 
Manuel Guefdes ,da Silva. Mi-

randa, Dr. Manuel Tomé Gol' 
çalves Dantas e eng.o coronel 
Mário Fernandes da Pfln'te' a 

+A sede é no Porta — Rn 
Conde Vidas Boas, 126-

Ao seu lu01 
A rubrica. «IProlblemo's de 

Barcelos», que o nosso, jarnI 
publicou no último nÚMIcro 

into 
•assinada prelo nosso ,dia 
colaborador J. Estev•es da 
ta, querido conterrãneo. 
Ao nosso bom am1'9d °'qU 

deixamos :o pedido de q""'0" 
releve a falta, involuntária. 

Câmara Municipal de Barcelos 

Conselho Municipal 
CONVOCATÕRIA 

g d+eY 
Nos termos e para efeitos do n.o 4.0 do arti o o 27.  

Código Administrativo hei por bem convocar o Conscln°° se't 
Municipal, para a sessão extraordinária que terá lugar t° ne' 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, no dia 24 de Agos •1e 
corrente, com início ás 10 horas, com a seguinte ordem sie 
do dia: en( 

do ano 
a) — Apreciação 

de 1972; 
b)—Apreciação da deliberação da Câmara 

pal de 30 do mês findo. 

do relatório da gerência 
Muniel, 

Paços do Concelh d B 1 14 d Agosto de 1973' 
l< 

tra 
o e orce os, e gos sis; 

t• 
O Presidente da Câmara 

Dr. Ilídio Joaquim Nunes de Olivelt Pac 
9}ai 

•2 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A verdadeira bravura mos-
tra-se nisto: em fazer sem 
testemunhas, o que se seria 
capaz de fazer diante de 
todo o mundo. 

(LA ROCI-IEFOUCAULD) 

Uma quadra 

Saías ontem de igreja, 
depois da missa acabar, 
e eu gritei : — Olha uma santa, 
fugindo do seu altar! 

CAFE- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porte Nora, 1 BARCELOS 

Café ` aq#i a 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE P. C. 

1 WLHOR CAFÉ 
ËODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereearian 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

14 P u B L I C I ®4 81 E 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

R 

Para presentes ... 
lixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Fábrica de Malhas 

Tl RO L 
GARAGEM _ 
VENDA DE 

COMERCIAL NOVOS E 
E ECONÓMICA BAHIDO o LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

xu.Inr.: 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 
E A IMPRENSA É AINDA •1S1tC-IIOS Rua D. António Barroso—BARCELOS REPARAÇ 
A GRANDE PROPULSORA AUTOMÓVEI 
DESSE ELEMENTO. Electio NiffidO SEDE: FABRICANTE 5: E MO. 

CONSULTE AS NOSSAS Rua 5 de Outubro, 35 Fernando Perelra & Irmãos l.da 
TABELAS DE PREÇOS Teles. 82932 -P.P.C.— BARCELOS PÓVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 

,ao 

Sapataria 

a• 
vil 

ela 
t• 

•a 
Seç 

V.a de JOsé lufs u 
de 

82 256+ t TELEFONE, 

3ó—Largo da Ge çS 

BARC£" L1 
—,. 0001, 

•pC 

UTd• 
USAR-

eg• 

n• 

a 
t 

5 

á 



OS JORNAL DE BARCELOS 
Página 3 

i 
[:A 
COMENTANDO. 

(1) No trivial rotineiro,, 
mais ou imeno•s ,es•forçadoi, con-
saante ;as directrizes que a si 

.• "esmo impõem e esta'belecem 
us res(ponsáveis que hãoa-de d'i-
ri'g'ir urna equipa durante a 
•p°ca ;que esitá (prestes ia coime- 
çar , logo, avulta a determina-
ção 'da férrea vontade de que. 
"tão possuidos treinadores no, 
`sti'1° de Gu•tman, Ha!gan, Mei-
rúttr ,e ,rn,ui,tos outros 'de carac-
taristicas ,semelhantes. 

es• Q'u'erem .resultados palpáveis, 
a icurto prazo,, por issoi a iprer 
paraçao 'e intensissima e: ro-
léaº'em na já chamada poliva-
ncza paira de, num sopro, 
9uvlatarem da sua ipoitenciali-
dde e ,co,lmatarem a t•empo 
tC•dhas q'ue lolbriigam. Tudo 

ibe'm, certo imes(m.o, m,as 
a atinén,cia, e ,provável cautela 
do doseam-ereto, da orgânica 
•uuna jogadores —, para 
9u• tenham uma elastici'da•de 

00 P•rdu'rável no 
va. duro Campeo ta le 

•outx•as, d°5 consagra-
'1111a ores, a serem mais 

•V 
F edidos. 
i•l's Casos de: Scoipeli, o'n •Pedr•oto, Fernando-

etc. 

e D.e Certo, e corrcerteza, uns 

do t outro's 'conhecem as suas pio,ialida;des e o exigível aos lho csc,• 

nol ncáS dirigidos, já que não são 
sto os que ora vãos ex( eri-
ire " tar tn'étodos idos chamados 

e11,a,s drásiti.cos que duram 
rio i •in'to' duram — joga'do-

âr 
anel 

Rua 

de 
n• 

ai 
Dto 
;ase 

na, 

cl' 

ire 

/' 

( 

!t2),  • .. Por caqui ,mora, •aden-
Si) de uma preparação, iint,en-
t•$ 21 uma não menos m~ 
trem°pro(gra(mação de: joigos-
k e . s. De, i'úér(cia ninguém 
pa Is Culpar o técnicos Meirim, 
•tq ue num .espaço relati•wa-
a curta, ia fez jogos com 
Vi 'iPa do, 'União 'de Leiria, 
Nause ie Boavista. 

plant apresenitação, do futuro 
rìa tel lf rOn,te ao União, de Lei-

,, ',o como pano de fundo 
ra,s l. atada. mulher-áribitro 

aaa Leia Campos, •a• tur-
S 9ili•st•a em nada desiludiu. 
u9uiu., 

'med, se lago, de seguida. ia 
1 •qu ata mas bem reforçada 
da do Via.nense, que foi 

E •ót id•'a•d'a por um. 2-0', golos 
•kecu s em livres com preciosa 

!seçã° se b,em que o Via 
S ( astCVe pr'es,tes a abrir 

o !marcador por puma, (grande 
pen.alidáde que Lêa assinalou, 
mas que Cam,pinense ( ex-:Gil), 
um tanto inifantilme'nte desper-
diçou. 
Com o iPreciosismo! das vi-

tórias sobre o Uii'ião, •de Lei-
ria — 2-1 , •e mais sobre: o Via-
nense, ;isto den,troi da nosso re-
:duto, fomos de longada, no 
passado sábado, até ao Bes'sa, 
defrontar um Boiavista dirigido 
pela consagrados e astuto téc-
nico brasileira Aim1oré Mo-
reira. 
Houve casos — extra~' 

go --, por causa da contra 
toda •Lêa iter que arbitrar, (pois 
que a Comissão, Regional 'de. 
Árbitros do Porto designoiu 
para o :efeitos o, nosso conh;e-
cido, e agoira alçado, à 1a ca-
te,goria, Melo Acúrsio, o tal 
da ridícula, «peruca» que !foi 
exibida, ;pela primeira, vez em 
Barcelos, na é•poica..transaclta. 
Terra de fenómenos esta, que 
a ir .por ai adiante ;sempre, tira 
o, ,9,alar,dão• ao Entroncalmen•to,.. 

Aí, ino já cuidado, e ruti-
lante e aformoseado campos do 
Bessa, d:epóis de uma árdua 
«peleja», poïs se exibiu um fu-
t'ebol 'de 'dureza a, roçar pela 
violência, oi Boavista ganhou 
por um. ,esicasso 1-0, sobressain-
do dentro ide tudo e de todos 
o já nosso polivalente Pedri-
nlho. A crítica fez referencias 
brilhantes e aventou já a co, 
biçal 
Ainda as «'c'hu,teiras» não 

estavam bemi acomodadas nas 
sacas, de,, longada, o, G'il (piartilu 
para retribuir ia, visi-ta ao, União, 
ido Leiria. Pela tarde doa úl-
timo domingo o delfrontou, e 
levou uma «eslfrega'dela» 'de' um, 
contundente 4-0. !Lêa, a con-
tratada, não teve assento ali, 
pois foi arbitrar um Fafe—Gui-
marães... 

(3)— ...Rompendo, o tempoi 
e o espaço, eis que num mo-
mento temos, qu'e ddfrontaar, — 
note-se: treinos, ou melhor, di-
zendo, jogos-.treilnas, — duma 
assentada o Guimarães — Gil, 
Gil — Boaviista, Vianense--Gil 
e Monção' — Gil, 

Brilhante ,no, aspecto, prepa-
ração, quiçá até de exibição, 
ruas o tempo medeia nuns es-
cassos sete dias ;para este ;en-
saio de premeditada rotina. 

b•l VICENTE FUTEBOL (CUBE 
COMUNICADO 

Pede-se aos prezados sócios para entregarem, com 

a máxima urgência, os cartões de associados, assim como 

Uma fotografia, na sede ou ao Cobrador, afim de serem 

SUbstituidos por outros cartões em moldes diferentes. 

Aos novos sócios, agradece-se que entreguem duas' 

fotografias, e exarem a categoria que pretendem de 
aSsociado. 

Pela Direcção do Gil Vicente 

O TESOUREIRO, 
a) Francisco Baptista Neco Duarte 

.. 
Como na altura ida apresenta-
ção ,foram rotulados de poli-
valentes os tais que vieram de 
terras de Santa Cruz, julga-
mos uma salutar e sadia adap-
tação, aos métodos doe itr•abalho 
e sentido de melhor produzir." 
Mas, a eterno .mas -do, in-

con£or!mismo, que sempre teve 
e terá uma pregorrativa• sobre 
a demagagogi♦a iesmaiga•doira do, 
clã, parece não estar d.e acordo,. 

Problemas... 

ffi—  ...'Ma.s esses problemas 
são linere'ntes e a:tinente(s com 
quem, — possuidor de carta 
de ,aliforria — os terá por bem 
de os resolver. 

Nós, não paulatinaimente 
como, muitos pretendem, não 
achamos por bem aiguardar o, 
desifecho vitorioso ou a ne-
gaça tremenda doi irrem.ediá 
vel, ou o ;puro •sossobrame:nto 
da arreta que p'rodi'gamente ifize:-
ram :eco,, ou cantaram loas de 
que facilmente serra atingida. 
Nós preferimos prevenir. 

Envergadura e ;estdfoi não 
falta. Fé imístíca também não. 
E mais, ;puro sensacibnalismo 
abunda 

.h✓I:as inte.rsagámo•nos: 
Onde,mosa, onde está, onde 

reside um ariete, um chamado 
homem-golo,, um ponta-de-lan-
ç,a com os requesitos ,e atribu-
tas necessários ,para dar dela- 
fogo :e Vi-tórias à equipai? 
Para já não, :lobrigamos ne-

nhum dentro do iplantel do re-
crutamiento, gilista, e puras 
adaiptações de remedeio lá não 
se encontriam. 

Isto de « uim, .sapate:i'ro, ir além 
da (chinela» ié muito, triste!, !ruas 
a nossa alma gilista fala mais 
alto do! que ias ,conveniências. 

Ora, apor ,conveniências, já 
teríamos idos imuito, :mais além 
de que um «po(br^e» iescrevi-
nhador destas 'coisas de fute-
boil, que muito desagradam ;e 
a poucos agradam. 

Mas, para já temos assento 
n'esit•a coluna, e ;enquanto durar 
perdurará em nós o pri'mórd'io 
do, sentido crítüco sem facetas 
titubeantes nem compad:rios. 
No nosso (modesto entender, 

avisar não é destruir. Vemos 
uma lacuna e na .directa ra-
zão a apontamos com o s'entidoi 
do :melhor. Se alguém vê misto 
dupla .intenção está bem. en-
ganado, (pois quer queiram quer 
não, •seja quem for que esteja, 
à frente do glorioso, Gil, terá 
sempre o nosso incon:di,cional 
apoio. 
E cremos que isto diz itudol 

.Aetóeie Bege 
Deu-nos o prazer dos seus 

amáveis cumprimentos, genti1e'-
za que muito agradecemos, o 
nosso amigo e assinante (Sr. 
Aintónloi Reigo, ,considerado 
comierciante na, icidade do Por-
to e que na sua: ,q,uanta da Es-
parrinha — Ar,cozelo, passa 
alguns dias de merecido repou-
•so, com :sua queri'da. 'família. 

Encoffiro de Velhas Guardas 
Gil ViCen9e, 3 — Celta de ' Ifigo, 3 

Como tínhamos anunciado, 
deslocou-se a Espanha no (pais-
sa'do •dia 18, a equipa de vete-
ranos do Gil Vicente, para de-
frontar igualconjunto do Celta 
de Vi!go. 

Pela turma barcelénse ali-
nharam os seguiintes jogadores: 

.Augusto (Fernando); Mota, 
Canário, Eduardo e Jorge; 
Valete e João Vieira; Pedras 
(Emílio), Machado, Adão V. 
e Carvalho. 

Agente em Barcelos: 

NA COZINHA  
sempre que é preciso: 
água quente• ., 

t PARA ;Ó BANHO¿." 
^.sempre: que e preciso 
'a.gua quente 
'instántãneamente:. ' 

..1. água quente!:: xAl 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

Foram :autores dos golos: 

Carvalho (2) e João Vieira. 

Ao intervalo: 2-2. 

Partida francamente atacan-
te, iterminada com o resultado 
-de 3-3 satisfazendo os dois 
con j untos. 

No, ,próximo, sábado, dia 25, 
o grupo do país vizinho retri-
bui a visita, estando o, desa-
fio marcada ,para as 18 horas, 
no Campo Adelino Ribeiro 
Novo. 

Realizar-se-ão, ainda mais 
dois encontros: o 1.° eintr:e as 
equipas de juniores e juvenis 
do Gil Vicente às 15,30 ihór.as. 
O segundo será um Boa-

vista — Gil Vicente às 21,30 
horas, apresen,tandoj estas duras 
equipas todos os seus valores. 

Pelas 22 horas, no Monte 
da Franqueira a equipa Es-
panhola será obsequiada com 
um juntar, estando também 
presentes os veteranos do Gil 
Vicente. 

No dia -seguinte a comitiva 
doi país vizinho, :e portuguesa 
voltam à Franqueira, para mais 
u'm ;desafio (imas este na mesa) , 
que será arbitrado pelo já con-
sagrado Xicoi das Três Marias. 

Passa-se 
Com habitação, CASA DE 

PASTO género Café-Bar, ã 
Ponte de Barcelinhos, com 
estação de camionagem. 
Bom preço. Trata no local. 

 .a® 

A áso-Chenop 
BARCELOS 

Avisam-se as senhores con-
suirnidores de electricidade de 
que proceder-se-á no próximo 
domingo; 'dia 26 das 8 às 14 
horas à interrupção de cor-
rente nas (freguesias, de Fra-
goiso, Aldreu e Palme. 

Das 7 às 15 horas nas ifre-
guesias de Pedra Furada, 
Góios, Chorente' e Carvalhas. 
Os senhores consumidores 

devem considerar as instala-
ções em carga, a fim de evitar 
acideante's. 

Barcelos, 23 de Agosto 1973. 

PEQUENA CASA, mesmo 
antiga, par 100 ou 150 contos. 
Próximo da Estrada Nacional. 

Falar nesta redacção. 

DR. VASCO DE CARVALHO 
ADVOGADO 

Escril. Av. Dr. Oliveira Salazer, 70-1.0 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 
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Coment á rios 
ao Relatório e Contas da Caixa 
de Previdência do Distrito de 

Braga 

Temos em mãos este rela-
tório, doiculmenita pormenoriza-
do e .extensa, icom as icontas 
do ano de 1972, -da Caixa de 
Previdência e Abono. de Fa-
•mília do Distrito de Braga. 
A sua leitura, o seu estudo, 

na:turalmente'demorados, põem-
-nos ao correnite das poten'cia-
lidades e da acção deste im-

portante organismo, social, cujo 
valor só seria apreciado na 
verdadeira dimensão se, por 
impossível total, deixasse de 
existir ou de actuar. 

Polarizados ,por -esta orga-
nização andam actualmente 
quase toldos os trabalhadores, 
e seus agregados familiares e 
muito em breve ninguém, abso-
lutamente ninguém, estará ex-
cluido ida sua protmção. 
Toda a obra humana está 

,sujeita a ,limI taçõe . naturais e 
por isso inevitáveis. Assim, a 
organização. terá deficiências 
— certamente que as tem — 
mas è evidente e inegável o 
esforça dos seus dirigentes, 
que !não se +poupam a traba-
llhos para as reduzir ao minim:o 
possível., 
A crítica ou o apontamento 

desta, .por isso, !correm por ve-
zes o risco de exageros, que, 
coano ,tais, não desabona!ni nem-
os homens nem a organização. 

Para que os comentários se-
jam objectivas ;e justas, im-
põem-se o conhecimento anate 
capado de docümen1to,s, como 01 
relatório,, a que estamos a fa-
zer, estas passageiras e des•co-
loridas referências. 

Realidade evidente e inequí-
voca, esta obra é um passo 
.firme e em, frente no campo 
social, ainda há abem pouco 
tempo ili:mitaido, a zero, em acti-
vidades osga,1nizadas. Anterior-
1mente, a acção de bem fazer 
lera quase 'limitada à obra par-
ticular. 

Actividade recente, já com 
vultuoso somatário de realiza-
ções, em crescente e continua-
do complemento, já que, ainda 
que muito, se tenha feito, ain-
da :muita falta fazer. 
Roma e •Pavia não se fizeram 

num dia. iLemos em alguém, 
altamente categorizado -e res-
ponsável, que o actual nível 
vida da França. levou duzentos 
anos a ;preparar e que., no, en-
canta nem ,to;dos os franceses 
estão !bem. 
O tempo da presença e da 

acção da organização, corpo-
rativa é muito 'menor e não, se 
lhe peça tudo só neste período, 
relaltivamente curto. 

Estas, algumas das conside-
rações, sugeridas pela leitura 

.Armando Silva 
A este nosso querido amigo 

e assinante, a quem nas refe•-
rimos tino última número, apara 
notiti'ar que se encontrava, em 
iférias em L'eça da Palmeira, 
pedimos desculpa pelo lapso 
ihavido — Alfonso em vez de 
Armando Silva. 
Que nos perdoe. 

APARTADO 11 

do Relatório e Contas da Cai-
xa d-e Providência e Abono de 
Família do Distrito de B.ra!ga. 
a cujos directores felicitamas, 
,muito especialmente ao seu 
atento e dinâmico, Presidente, 
Dr. Teoltónio Rebela Teixelira 
de Andrade e Castro, perso-
nalidade versátil, capaz de des-
dobramento, em •o actividade 
criadora e :fecunndáV ;por outras 
.e dilferente's instituições, igual~ 
mente activas, e progressivas, 
graças ao (halo da sua inspi-
ração e à Ifirm,eza do seu pulsa. 
Um. 'homem autêntico, em acti-
vida'des autênticas. 

Vende-se 
Duas CASAS térreas, junto 

à Fábrica Cerâmica —'estação. 
Para informações, falar com 

o Sr. Francisco Baptista, na 
Garagem Avenida. 

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex.mo' Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veículo ligeiro ou pesado. 

Congresso de Mulheres 
'Lo•urenço Marques, a capi-

tal da proví,ncna de Moçambi-
que, acolhe este ano às p.a.rti-
cipações do IV Congress-o 
das Mulheres 'da Ãfrica. Aus-
tral, que se realiza de 3 
a de Setembro, na Escola 
Técnica dos Serviços de 
Saúde « Cadauste Gulbenkian, 
cuja sessão de abertura presi-
de a senhora Pimentea dos 
Santas, que igualmente encer-
ra o congresso. 

'Da programa consta uma 
deslocação das congressistas a 
Inhamibane, onde tomarão par-

te de uma recepção aferé:cida 
pela Câmara. Municipal. 
,Em Moçambique, o, con-

,gre,sso está a cargo do Núcleo 
Feminino do Centra Moçam-
bicano de E:s!tudos Coopera-
tivo,s, 

Comparticipação 
A Direcção ,dos Serviços 

,de Viação, Rural concedeu à 
!Câmara :Municipal .de Barce-
los, para a obra de reparação 
de estradas, como, rdforço, a 
importância de 16.200$00. 

CLIMAX i' o lp G 

EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem Martins — Portugal 

TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telel. 291 26 91 —5 linhas 

FILIAIS:" R. S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

Av. Bissaia Barreto, 165 
COIMBRA 

¡•1iii& NO/OlF 11DHS 1111rU&RB 
tie1 0  I•Cn•[ODl% 

estou a dormir num 
colchão 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

MAGALHÃES & SENRA 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tel. 82889—BARCELOS 

C imax o máximo em molas 

CIRURGIA 

'Podas Quintas-feiras às 15` 

NEUROLOGIA 0,,1186 

Todas Terças-feiras às i i hh ar 
Todas Quintas-feiras às 

PSIQUIATRIA 0, ,% 
Todos os dias úteis às 11 O 

A 
OFTALMOLOGIA fa; 

Todas Quintas-feiras às 9, 13• ho ar1F 
• 

ELECTROENCEFALOGR•tA ar 
Todos os dias em hora a c°m51n l 

FalecimeoW 

O, ROSA A. COELHO GONÇALffl 
As primeiras horas da a 

nhã da penúltima Segunda, 
-feira, !falecéu una, sua uresidén' 
cia à Rua D. António Barro, 
a Sr.a D. Rosa A'zevedo Cope 
lho Gonçalves, de 79 anos de 
idade, que !foi viúva de, cansa, 
derado comerciante Sr. 
berto Coelha Gonçalves, tom 
bém falecido, reicen,t-elm,erite' 

Pertencente a uma i.lustre,la. 
,mília barcelense, a ,saudosa'ex' 
tinta gozava do maior respeita 
,e de muita consideração, 'pelo 
que a sua morte ifoi ;mu;ito sc• 
,tilda. 1Iuffi 

Era mãe da. Sr.- D. 
horta Carmona Gonçalve's M f 
refira, casada com o Sr. D 
Carlos Domingues M'0rcirp 
distinta advogado em V''la tre 
'Conde e que já exerceu, i, 
nós as altas funções de'pr. 
dente da Câmara; Mun''c'P 
de Barcelos, e .do Sr. An.ton'io 
Azevedo, +Coe4'ha Gonça'lária 
casada com a Sr.' D'• M • a 
Laura !Matos de Al' ` j 
Coelho Gonçalves 'e 'avó  
Sr.a D. Isabel Maria Azevédo 

Gonçalves Moreira V'laed o 
Dr. Carlos Humberto AZ'ev 
Gonçalves Máreira, Eng ., 

F 

panda António, Aze`v'edo Grda 
çalves Moreira, José 
Azevedo, Gonçalves 1VIore'on, 
Rui Manuel Azevedo 
çalves Moreira. na 
O seu funeral -teve ]u'garsoa 

,tarde do adia seguinte dia do 
residência ,para o Templafa• 

Senhor da Cruz, onde 
!celebradas exéquias f' ne Njw g7 
daqui !para o iCemlitério ada•`e• 
níci•pal, onde aficou i'num ' •i 
-em jaziiga de família. a ta` 
A toda, a, família apres 

moas sentidas condolên"c"" 
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Silveiros 
(Continuaç&o da página 2) 

tudo o que em !palito lhes foi dado 
apreciar. 

eJ°t1,l Ide Bareelos» não pode 
a•xar de felicitar vivamente a 
Ex'a 'Sr. ID. iSuzana Lagrifa 

Silveirosi fica devendo 
mais wm exito 'deste curso de 
iérlas realizado no seu meio, a 
reenina Mearia Júlia Lopes Nu-

ao que 
mesmo ixa•primu desdea Z ia apriuc 

PI° afim 'e ainda os jovens que 
frequentaram, estes pelo bom 

g0ai0 e facilidade demonstr. adals 
ua execução !dos trabalhos a,pre-
S•tados a exposi ão, e 'dum modo 

o pecial 
muit es ç 
•n• as aneninas Maria 

a'Vilaça 'da Silva, 'Maria He-
ia e's de iSousa e o menino 
AOºningos ugusto Alves de 
Q a"J0 •o 4trio feliz a quem tforam 

atuídos os prémios bem me-
não há, ,dúvi!da pelo brio 

éx •tcação ,qu:e'de,monstraram na 

Yor ontaados. (Pelo mesmo mo-estão S trabalhos que  'flV4 

de para-
mala s s queridasigua epa s e de.-

familiares. 

h0 Brasil 

Is  a tempo, de 
êxxcìa ano país•irm o onde 

1lavia deslocado a fim de ali 
dar ••da maior incrementa à ex-

p s11â '0$' famosos «Vinhos C'am-Polo» acaba 
aér = por via 
• a° feliz 'convívio onvívio dos seus 
4 tj1. d< s familiares, o nosso muito 
• nad 
4 'Silvo asrxxg0, 8r. Is'aac. Miranda 

te firmaLvo ' sócio «Jo aqui md Miruanda. 
por-

pela & brilhos, Lida». 

Eras veraneio 

lue -1n•cciianºo cais aos Ivivo n ssosest prazer 

mos 'leitores 
l•d a estadia na sua 
Lo ovlvenda desta localidade, do 
terrâegx'ma ã!migo. e ilustre con-
•a a Sr. Joaquim Gomes da 
1po• Lesais, e querida esposa, 

insdust1 i em iCo-

aaàteZ oa• jornal. e elos as.si-
sdo 

he viagen1 

tur rn s `asna ,longa viagem de 

íte Algarve st desde 
durante a qual se 

•âe aD°•nP'anhar de sua querida 

aextreano'sa iesposa, filhinho e 
Via. acaba de chegar à sua 

mod•sfa freguesia, o nossa 
e rãr. 

Raul da •o'nsecac Perei a ecási-

ta 

00 

IS 

ATh 

BARATOS EL 
gt hoR SORTIDO 
°0,0 de Colchoaria Ma les 

lo roet de ferro articulados 
i e$iiCO. pe r Ge Ta tes Car-
IUI Alcatifas 

Telef. 82453 
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BARCELOS 

. Macieira ,. 
Sangue na Estrada 
Todos os meios de comunica-

ção T. V. Rádio e Imprensa se 
empenham' ,em clamar a iatenção 
dos utentes das nossas, estradas, 
mas nem todos atendem ao apelo, 
e a série negra continua. No que 
diz respeito mais de: perto a nós, 
os acidentes: na Estrada Niacional 
N.° 306, identro, dos nossos muros, 
sucedam-se e o que é de lamentar, 
com perdas de vidas. 
Ainda no passado dia 3 houve 

mais um acidente e anais uma 
morte. !E•mbate entre um camião 
e uma motorizada, cujo !condutor 
desta, da vizinha freguesia de. 
Chorente, morreu a caminho do 
hospital. 
Não sei a quem atribuir a culpa 

porque as opiniões divergem pois 
cada um procurava ver à sua ma-
neira. Se porém que alguém não 
respeitou o !código. 
Há tempos chamei a atenção 

dos (condutores de motorizadas, 
que têm a «mania» das veloicida- 
des e !sobretudo de andar fora de 
mão, muito principalmente nas 
curvas. 
Atenção que a nossa estrada 

é bastante estreita, coxas curvas 
muito perigosas e lembrem-se que 
nela transitam não só veículos 
ligeiros e pesaldo,s, mas também 
animais e muito principalmente 
peões. 
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VENDE-SE 
Casa térrea e eirado de la-

vradio, devolutas, com águas 
de rega, dando cerca de duas 
pipas de vinho, no lugar da 
Lage — Manhente, junto a 
S. Veríssimo. 

Confronta com estrada Bar-
celos-Prado. 

Aceitam-se ofertas. Informa 
Domingos Fontainhas — Bar-
celinhos. Telef. 82397. 

deraido funcionário bancário na 
cidade da Beira (Moçambique) e 
redactor do importante diário de 
grande expansão naquele estado 
português. «Notílcais ida Beira. 

Final de Férias 
—Volta amanhã ao exercúcio 

das .suas elevadas funções na «Fá-
brica de tEstotees Vitória» o nossa 
estimado amigo e assinante, !Sr. 
José Caldas da !Silva. 
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SERVICO TELEFÕNICO 
INTERURBANO AUTOMÁTICO 
A partir das 0 horas do dia 1s 
para ligar directamente 
de BRAGA 
para PORTO 
passe a marcar o inldicatïvo 7 
seguido do número do telefone que pretende 

PARA SUA MAIOR COMODIDADE: 

—Faca, se possível, as suas comunicações telefó-
nicas antes das lo e depois das 17 h. 

—Não volte a marcar antes de decorridos 2 ou 3 
minutos, quando ouvir o sinal de ocupado. 

—Marque cuidadosamente o número pretendido. 

Bof Gli 
DE 

VICENJE CONFECÇÕES  ELECTRICIDADE 

RÁDIO 
TELEVISÃO 

Restaurante 

PEROLA DA AVENIDA 
Amais típica e regional cozinha. 

 • I : (oàS 
Eduardo Cameselle Meadei Boa TELEF3. Resld. 82865, ESTAR. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA VICENTE NAVE INO 
mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

SERVIÇO DE RESTAURANTE CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS ! 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Confeitaria e Pastelaria 
(COM ESPLANADA) Agentes de Lavandaria <LAVANORTE> Por junto e a retalho 

Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
Vinhos das melhores procedências técnica mais moderna 

• Campo 5 de Outubro, 24 Espeotalldades: 

Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso, 29-31 Telef. 82666 P. P. PÃO  DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 824I6 BARCELOS 
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s de Vinhos 

Á- °1 F.... •1, ç.,,..., 
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ALTO-FALANTES ALANTES 

MoVeis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

ROSCH 

COLDRE 

BOUTIQUE 
de Magalhães & Senra 9 

B•CEI.OS prefira sempre a • • 
SEGURANÇA •ECONOMIA •DURAÇÃO 

i L A L 
Casa Soucasau Oficina: Mereces-Bercelinhos 

Agente Distribuidor: 

Roupa para jovens 

O DE 

Artigos fotográficos. Motores , 
deRega. Motores sob pressão. 

Secção de vendas: 

ELECTRO MIRANDA 
• 

F e todo o electro- 
Pe Campo 5 de Outubro 

[limaria -doméstico. 
Telefone 82889 Telef. 82932-P.P.C. Telefone 83285 

Rua D. António Barroso, 87-T.Q 

BARCELOS Telef. á2345 BARCRi,OS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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ACTUALIZAÇÃO DE POSIÇÕES 
(Continuaydo da primeira pagina) 

e mariano, Se ;nunca lho der-
mos, nunca s,e realizará com-
pletamente, com possível que~ 
br,a 'da ,tra,'dição ,e, em Ifafce do, 
desvario reinante, pelo, riszo de 
desvirtuamento, com prejuízo 
para tantos — o, que certamen-
te ;não é o (intento dos respon-
sáveis. Não 'falitará — de certo 
mando, inÍfeli'zimenite — quem 
qu'e'ira ,e até precise 'desse mú-
nus; não, faltam os carecidos 
do benelfícioi espire tual' — que 
a presença permanente do, ca-
pelão— que tantos são já os 
romeiros, de todos os dias, de 
,todas .as horas até. Uma vez 

que, quem ,de direito, se, mostra 
compreensivo: e inclinado à sa-
,tisfação .desta necessii,d;a,d,e do 
santuário não poderá Ifaltar 
também ,a generosidade e O 
eslpírita ,apostõliico ,de outrém, 
que não poderá agastar•-s,e com 
este ,passo (firme e em frente 
pelo. progresso: espiritual da. 
Franqueira. 
Para o ,restante— que não 

preocupará quem, acima, de 
tudo, procura o retino d'e; Deus 

estará, solícita,' a ge'nerosi-
da.de dos devotos ,e as igaran-
tias da Provi'dên!çia, que icuida 
até das avezinhas do, céu. 

DOM PRIOR DE .RARC.EILOS 

A Igreja iMa,triz de Baxec-
los — alnfl9a_—tem como, a'ctua!1 
Prior o ,reverendo Padre A1-
berto ;da Roicha Martins. 

Orna-o -as melhores virtu-
des, pessoais, e sacerdotais, 
poistas inteigralimente ao servi-
ço da Igrdja ,e idos paroquianos. 
Quem tem de procurá-lo, 

,encontra-o sempre ,na Igreja 
Matriz, Icujo (culto cuida com 
zelo ]inexcedível. 

Virtude !é disposição e igual-
mente -força e esta ;também é 
dinamia. Assim não é 'despro~ 
pósito, assinalar-sie aqui a sua 
actividade dinâmica, (pelos cris-
tãos, (pelos ,homens, pelas i'nsti-
tu'ições 

Apósltola no sentido inteiro 
-do termo, sem vacinações nem 
tergiversa.çães, sempre claro, 
inequívoco e firme nas com-
junturas que se lhe deparem, 
naquela cristã caridade de le-
var ;a ,luz e o calor a quem 'deles 
precise — igua,Lm•ente acessível 
a (Micos ,e polbres, a ,cultos ,e 
ignorantes. 
A porta ida residência ,paro- 

quia!1 permanente aberta, min--
gu,ém •se dirige ali em vão. 
As isuas canseiras não, im-

pedem ,a ,sua, colaboração nou-
tras ïnstitui.çõ'es, que; se enri-
quecem e inobilita:m com a Sua 
presença, ,nem inibem a Sua. 
colaboração na impreinsa, onde 
re!gu'larmente mantem (tribuna 
marcante, e nas cadeiras do-
,cenites ,que muito lhe devem. 
O seu verbo, culto, fecundo 

e desassombrado, (fazem.-na 
orador sacro de primeiro, aplano, 
os melhores ,entre os melho-

res. 
E até o 'ensino, a que s'e de-

dica !com :ardor , releva a sua 
personalidade, desveladament , 
preocupada pela- confirmação 
daquêles que Ipassairaml ,pelos 
(bancos da catequese, nas quais 

,firmará o ideário, que faz 
carácter para ia vida Moda 
e ilnte:ira. Prolongamento, certo, 
,Oportuno e eficiente do, apos-
tolado. 
A sua. ,pyessoa, verdadeira 

alma ,de asceta., ,compatível com 
espírito ,de ,esteta, que, na re-
gularidade ,das !formas, espiri-
tuais e malteriais, Iproicura, a 
beleza — rdflexo, 'directo do 
próprio, Criador — inspira bon-
dade ,e confiança, naqueles que 
o rodeiam e que o observam. 
Alma, ;devota,da à Igreja, que 
serve sem reservas, :e à juven-
tude, que nele encontra luz le 
carinho. Todo se compraz no, 
Senhor, que ilumina, ,aquece e 
orienta o ,seu pensamento a. sua 
acção. A sua Ipalalvra, por isso, 
é palavra:de vida eterna, cujo 
anseio é o termo quase cons-
tante de ~nuas, inspiradas e elo~ 
quentes homlilias. 

Brilhante ornamento da nos-
sa IColdgiada, que, .se' ainda 
activa, lhe ,proporcionaria, as 
honras que, por direi,toi e mé-
rito próprios, lhe pertenceriam, 
que, (para realce ,e esitímulo, lhe 
seriam atribuídas. 
A sua ,dedilcação, ,os seus 

serviços à Santa ,Igreja•­con 
tudo— dei ,certo s m, a serão consa-
grados co, sua entroniza-
ção na Santa Casa Basílica 
(Primacial — cuijoi ilustre 'Ca~ 
bido :se honrará ,ao Icontá-loa 
:entre Os seus, distinguidos e 
dignos Cónegos. 

Será a consagração, da vir-
tude, do .apostolado, ,da cu1-
tura e da acção, dos ,prés:tuMos 
à Lgre!ja, e ao, Povo, ,de, Deus, 
do ilustre :e muito digno, Dom 
Prior, da Real Colegliad:a de 
Santa Maria Maior,, de Bar-
icelos reverendo, (Padre Alberto 
da Rodha Martins. 

M. G. 

CORRECC_AO _ 
DAS DEFORMACQES PÉ CHATO (PLANOS) 

DOS PÉS 
EXAME FOTOPODOLSGICO 

E PODOMÉTRICO 
GRATUITO 
POR 
ESPECIALISTAS 

NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES 

1 

• FAÇA A SUA MARCAÇAO 

Barcelos—FARMÁCIA MODERNA, no dia 31 de Agosto 
PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA 

INE3TITIJTCJ HLJE3ERTO O• PORTLJSAL 

j«j lo RUA NOVA DA TRINDADE, W 6-A, 6•t'- LISBOA 2 (PORTUGAL) 

TRACTORES DEUTI 
Por carência de espaço não 

nos ;foi possível re•ferir no nos-
so último número, à :reunião-
-convívio comemorativa de ven-
da do 2.o milésimo, Tractor 
D,eutz, .que acorreu na super 
in,dustrializada Tro,fa., na filial 
da MOTOPE, de que é re-
presentante piara os distritos 
de ,Porto, Viseu e Vila Real 
a acreditada firma. Auto-Mar-
ca'l. 

Estiveram presentes o, admi--
Inistraidor da Motope Sr. José 
Luis Velez, o director ,da Iex-
portação- da IDeutz Sr. Rlieth-
macher, o chefe do departa,-
mento agríco,lã Eng.° 'Hauei-
z.en, o c dfe dá filial no Norte 
ida MOTOPE Sr. Manuel Vi-
cente da Silva e os ,repres•en-
tantes da Auto, Marca] Sr:s 
Arlindo Si•mães Teixeira, Vais- 
Iconcelas e Guilherme Bastos, 
-e muiltas outras in'dividuãlida-
d'es ligadas à lavoura, repre-
s;entan'tes ,das entidades oficiais 
e jornalistas, 

Em, ambiente d.e muito, re-
quinte foi áferecido a toldos 
os convidados um almoço vo-
]ante, que :esteve a ca,rgoi da 
acreditada, pensão, barcelense 
«►Pérola da. IA,'venida.», que (mais 
uma vez honrou os seus ,per-
•gamin,hos, dele iciando todos os 
presentes .com, saborosos; e bem 
confeccionados petiscos. 

Foram trocadas saudações 
entre os representantes dos 
Tractores DEUTZ e seus 
algentes e au,tori,dades ,presen-
tes entre as quais, se viam os 
sócioiS-,gerent.es da firma Ri-
beiro 5 P4niheiro, L,da com se-
de em Roriz-Barc'elo,s, conces1 
sionários, ,das alfamadas ,máqui-
nas nos idistritos de Braig.a .e 
Viana do ,Castelo, 

«Jornal de Barcelos», agra-
dece o convite e as deferências 
recebidas. 

SOCIEDADE FAZEM axes 
Hoje — 5.a-Jeira 

Os Sr.s Eduardo José de 
Sousa Martins Soares e Jorge 
Emiliano Vasconcelos dos San-
tos. 

Amainhã — 6.a-leira 

A -Sr." D. Ester Alçada Gui-
marães e aos Sr,s Inocêncio 
Peixoto Amo,riim 'e Virgil,io, Go-
mes Lobarinlhas. 

No Sábado 

O Sr, Manuel Horta Car-
n ei,ro 

No Domingo 

A Sr.a D, Oilind;i;na. ,Miranda 
,de Andrade Torres e o iSr. 
José Alberto Nery d'Olilveira 
Azevedo. 

Na 3.a-feira 

IA Sr.a ,D. Maria da Paz 
iMiranda da Silva. 

Na 3 -- f eira. 

A menina Maria Teresa 
Oliveira Viana de Queirãs e 
o Sr. Jorge Martins ,da Silva 
iCocreia. 

Na 4. °- f eira 

O ,menino Carlos Alexandre 
Monteiro da Silva Correia, a 
Sr." ID. Maria Teresa da Cruz 
Sousa Lima e o Sr, Rui Horta 
Carneiro, 

O «DIA DO BOMBEIROY 
(Oohtinuaçáo da pág. 1) 

No momento. •usou da pa-
lavra o Sr. Presidente da Di-
recção Dr. Adélio, Caimpos que 
depois de saudar ,as Ex.mas 
Autoridades agradeceu ao: igrlu-
po ide benlfeitores que' genero-
saimdnte contribuiram e outros 
que tamibiém vão (contribuir 
para a .aquisição, de tão indis-
Ipensavel viatura que ;servirá a 
todos que dela precisarem. 
O reverendo Padre Domin-

gois Mou+tinho em representa-
ção do Ilustre Capelão Padre 
Alberto da Rocha Maxitins, 
ausente em s,erviço• ,da Igreja, 
também dirigiu palavras de 
gratidão à Corporação. 
A Ilustre Esposa do Senhor 

Presidente da Cãmara descer-
rou ,umma placa comi&mo,raltiva 
,da inauguração Ida ambulân-
cia que diz «Nobreza— O 
amor ao próximo e a genero-
sidade de um grupoí de ben-
feitores 19-8-973». 

Ao !mesmo, tempo a também 
Ilustre Esposa ,do Senhor Pre-
sidente ,da Direcção despejou 
,sobre o, veículo a. tradiciional 
garralfa de esipum!oiso,• 
Na mesma altura. !foi entre-

que ,par um grupo .de Emigran-
tes em França, -do, qual ,se des-
,taca o já conheieido benfeitor 
Sr. Martins, um, aparelho des-
tinado à nova (Ambulância, ide 
grande utilidade (para o, caso 
de fracturas,. 
1O ,2.° Coima.ndainte (António, 

(Costa, ,agradeceu aos emi,gran-
,tes a ,generosa oferta e ,entre-
Igou a Icaida um', um ,estojo com 
lo' distinth,o em prata da Cor-
poração, 

Nesse momento, o antigo, 
bomb.diro, n.° 21 Carlos Sen-
dim que foi ,sempre ,e edmento 
valoroso ,da Coi:poração entre 
gáu também um generoso ,do-
nativo produto seu •e de alguns 
colegas que com ele trabalham 
na Alemanha, 
iEm seguida todos os pre-

sentes acompanharam um ,p!i-
quete Ide bombeiras •que cola- 
caram um lindo ralmo de ,cravos 
no sopé ido Monumento ao 
Bolmbieiro. 

Os Corpos directivos oll 
ceraim às Ex.ma:s Autari'da'd 
e à Imprensa un I ,almoça •' 
moderno restaurante «Ens¢s 
da» da Póvoa. de Varziin. 
A Ambulância esteve pater: 

te ao Ipú,bliico durante a tara 
que !mu,iltoi apreciou itãO útil 
moderno meio, de: tr•ansPot" 
para adoenteis e ,sinistrados, 

Senhora do P0r!•% 
Em PORTO OVE — Póvoa de L01 

GRANDE ROMARIA 
Nos dias 1 e 2 de Setembro de 1911 

PROGRAMA 

Dia 1 de ,Setembro 
0 

De manhã — Missa, 
ven.a e Confesso,. 

Às 12 horas — Fogo. AI 
Ir 

f alaintes, 
À tarde — Música va'riajl 
À noite — Gran'dios'a Pra 

cissão, de Velas. 
Fogo — Iluminações. 

Dia ,2 de Setembro 

Às 7 horas — Missa rezada 

Coimunhãa Geral. caí 
Às 11 horas — Missa 

tada a Grande InstruImentale 

Sermão. Missa 
Ás 16,30 horas — 

Vespertina e Co,m,unhâO, •a 
Às 17 horas — Maje0da 

Pracissão — duas Ban'da•rts 
Música. Vistosas anda'lr 
Muitos anjinlhos e fig.urns 
góticas. Is 
À noite — Diversóes- 

tas. Carrosseis. Li'ndássi•, 
iluminações eléctricas e 

Co 

certo das Bandas. u• 
À meia-noite p'e•sl ` 

brante sessão de fogo de az 
tifí'dio. 

Se ainda não o assi 11 a sa 
«Jornal de Barcelos»  

ADMITEM-SE 
CARPINTEIROS 
PEDREIROS 
PINTORES 
Serventes e outras profissões,e 

Para os obras de I. PIMENTA, S.A•RJ-

EM: 
• CASCAIS 

• PAÇO DE ARCOS 

• REBOLEIRA 

• PORTO — Rua Campo 

• PRAIA DA ROCHA  — 

• AMADORA 

• QUELUZ 

• MASSAMÁ 

Alegre 17-3.a 

ALGARVE 

Os Interessados derem dirigir-se aos locais das abras o5 
ao Edifício- Sede em Queluz na Ar. António Enes n. 

Dormitório e Refeitório 
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